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 Parasha/Porção וַיְחִי Vayechi (E viveu) - Bereshit/Gênesis  47:28 – 50:26 

               Haftarah/Conclusão: 1 Melakhim/Reis 2:1-12 

 

Apresentação  

- A porção de Vayechi (e viveu) em referência aos últimos 17 anos da vida de Yaakov, é a última 

parasha do primeiro livro da Torah, Bereshit/No princípio. 

- Ela descreve as últimas ações de Yaakov antes de sua morte no Egito. Ele faz Yosef jurar que o 

sepultará na Terra de Israel. Yaakov se recusa a ser sepultado no Egito. 

- Yaacov então dá aos dois filhos de Yossef, Menashe e Efrayim, uma bênção especial que lhes 

confere o elevado status de serem duas tribos separadas dentre os filhos de Israel. E apesar do protesto 

de Yosef, YaaKov insiste em conceder a Efrayim, o mais jovem, o direito de primazia de ficar à direita 

durante a bênção, declarando que Efrayim seria mais notável. 

- Posteriormente Yaakov dá a cada um de seus outros filhos uma bênção individual, apropriada a 

seus particulares traços de caráter e missões. 

- Yaacov morre aos 147 anos, e é levado pelos filhos, acompanhado por uma grande caravana à Terra 

de Israel, onde é enterrado Makhpelah, onde já se encontram sua esposa Leah, seus pais Yitzchak e 

Rivka, e os avós Avraham e Sarah. 

- Ao retornarem ao Egito, os irmãos de Yosef temem que ele finalmente buscará vingança, agora que o 

pai está morto. Yosef lhes assegura que não nutre sentimentos de vingança, declarando que o fato 

de ter sido vendido como escravo foi parte do plano do Altíssimo. 

- A porção encerra com a morte de Yossef, e o povo judeu promete carregar seus ossos com eles para 

Israel, quando finalmente forem redimidos. 

זֵקזֲ חֲ  ז קֲוְנִתְח  קֲח   
Hazak, Hazak, venitchazek 

FORÇA, FORÇA E QUE SEJAMOS FORTALECIDOS 

 

 Morte e Ressurreição – Bereshit/Gênesis 47:28-31 

- Já idoso e aparentemente bem debilitado Yaakov chama Yosef e fala sobre seu desejo de ser 

sepultado com seus antepassados. Antes que Yaakov (Jacó) morra, ele recolhe sua família ao seu 

redor para abençoá-los e pedir-lhes para enterrá-lo de volta em Canaã. No final da leitura da 

Torah desta semana, o último pedido de Yosef (José) é o mesmo que o de seu pai, para que ele 

também seja enterrado em Canaã. 

 

- Por pelo menos quatro motivos era importante que Yaakov não fosse enterrado na terra do Egito e 

sim na terra da promessa com os outros patriarcas: 

1- Mostrar que a terra do povo de Yisrael não é o Egito.  

2- Evitar que os filhos de Yisrael voltassem ao Egito. Devarim 17:16 

3- Evitar que os Egípcios idolatrassem o patriarca.  

4- A esperança de quando chegar à ressurreição com a vinda do Messias.  



- A crença na ressureição dos mortos com a vinda do Mashiach é parte da tradição desde os 

patriarcas. É uma promessa de plenitude de vida. 

 

 “Inauguração” da Ressurreição – 1 Coríntios 15:15-24 

 

- O próprio Yahushua o Messias inaugura a ressurreição dos mortos sendo ele a primícias dos que 

ressuscitarão, nisto consiste uma promessa de vida não limitada e restrita ao corpo físico. Este corpo 

carnal, físico, é uma etapa vivenciada rumo à plenitude de vida, portanto a verdadeira vida não 

se limita aos aspectos físicos e naturais que conhecemos, mas se encontra no mistério de tudo que 

é espiritual.   

 

- A ressureição: Yochanan 11:25 - “Esclareceu-lhe Yahushua: Eu Sou a ressurreição e a vida. 

Aquele que crê em mim, mesmo que morra, viverá.” Yahushua é capaz de chamar da morte para 

vida, pois é o autor da vida. 

 

- A Fé tem como um ponto fundamental a ressurreição:  

 

“Sendo assim, considerando conhecidos os ensinos básicos a respeito do 

Mashiach, prossigamos rumo à maturidade, sem lançar novamente o 

fundamento do arrependimento de atitudes inúteis e que conduzem à 

morte; da fé no Altíssimo, da instrução acerca da imersão, da imposição 

de mãos, da ressurreição dos mortos e do juízo eterno. Sigamos, pois, 

avante! E, se o Altíssimo o permitir, faremos isso.” Ivrim/Hebreus 6:1-3 

 

- Ao crermos na ressurreição, entendendo que ela também é parte da obra redentora que Mashiach 

realizaria, compreendemos que a verdadeira vida não se restringe ao aspecto físico e carnal, e dessa 

forma somos capazes de buscar sentido/direção para vida muito além do que é natural, vislumbrando 

dessa forma o que de fato transcende para o que é espiritual.    

 

- Há uma herança, uma promessa, para todos que creem em Yahushua o Messias, àquele que é a 

RESSURREIÇÃO e a VIDA; Todos que Nele confiam vencem o poder da morte e recebem plenitude 

de vida. 

 

Yochanan 11:25 - “Esclareceu-lhe Yahushua: Eu Sou a ressurreição e a 

vida. Aquele que crê em mim, mesmo que morra, viverá.” 

 

 Concluindo 

 

- A ressurreição só terá sentido se for levada em consideração a morte e as limitações físicas. 

 

- Observamos no exemplo de Yaakov e Yosef como estes tratavam a realidade da morte e como 

entendiam a importância e o cuidado com o corpo, mesmo no que se trata de restos mortais. 

 

- Ao olharmos para a promessa da ressurreição, implicitamente olharemos para a vida não limitada ao 

corpo físico, e assim seremos capazes de abençoar e cumprir nossa missão e chamado, sem estar 

demasiadamente apegados as coisas carnais e as ilusões do mundo que podem ser verdadeiras 

armadilhas ou distrações para a verdadeira vida no espírito. Com a esperança na ressurreição não 

perderemos o foco da verdadeira vida.  


